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Resumo - A presença de Bidens pilosa e Euphorbia heterophylla resistentes aos herbicidas 
inibidores da ALS é um entrave no manejo de plantas daninhas na cultura do algodão, em função 
da escassez de alternativas de latifolicidas seletivos. Com o intuito de suprir essa carência de 
informações, foram instalados quatro experimentos em casa-de-vegetação com o objetivo de 
avaliar herbicidas aplicados em pós-emergência, recomendados para o algodão convencional e 
transgênico (resistente ao glyphosate e amonio-glufosinate), no controle destes biótipos 
resistentes. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro 
repetições, sendo avaliados 21 tratamentos herbicidas, além de uma testemunha sem aplicação. 
Instalaram-se dois experimentos por espécie, onde o primeiro correspondeu à aplicação dos 
herbicidas em estádios de duas a quatro folhas e o segundo de quatro a seis. Avaliou-se os 
percentuais de controle aos 7 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas. Amônio-glufosinate e 
glyphosate aplicados isolados ou em associações a outros herbicidas foram eficientes no controle 
de B. pilosa independente do estádio avaliado. Os dois biótipos demonstraram-se altamente 
resistente aos herbicidas inibidores de ALS avaliados. E. heterophylla demonstrou maior 
sensibilidade aos herbicidas amonio-glufosinate e glyphosate em aplicações precoces. Glyphosate 
destacou-se como boa alternativa no controle de E. heterophylla. Para este biótipo, foi verificado 
efeito sinérgico para as associações entre amonio-glufosinate e pyrithiobac-sodium. 

Palavras-chave: Picão-preto, leiteiro, acetolactato sintase. 

 
Abstract - The presence of Bidens pilosa and Euphorbia heterophylla resistant to ALS 
inhibitors is a problem to weed management in cotton crop, due to the fact that few alternatives 
broadleaf selective herbicides area available. In order to supply this information gap, four 
experiments were established in greenhouse conditions with the objective of evaluating 
herbicides applied in post-emergence conditions, recommended either for conventional and 
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transgenic cotton (resistant to glyphosate and amonio-glufosinate) for controlling these resistant 
biotypes. The experimental design was entirely randomized with four replications and 21 
herbicides treatments, besides a check without herbicide application. Two experiments were 
conducted per species, where the first one corresponded to herbicides application in stages of two 
to four leaves, and the second in the stage of four to six. It was evaluated the percentage of 
control at 7 and 28 days after herbicide application. Amonio-glufosinate and glyphosate applied 
isolated or in combinations with other herbicides were effective in controlling B. pilosa 
independently of the growth stage. The two biotypes demonstrated to be highly resistant to ALS 
inhibitor herbicides. E. heterophylla showed greater sensitivity to herbicide amonio-glufosinate 
herbicide and glyphosate in early stages applications. Glyphosate stood out as a satisfactory 
alternative for controlling E. heterophylla. For this biotype, synergistic effect was verified for 
associations between amonio-glufosinate and pyrithiobac-sodium. 
Keywords: beggar ticks, wild poinsettia, acetolactato sintase. 

Introdução 
O uso contínuo de herbicidas que 

possuem o mesmo mecanismo de ação 
seleciona plantas daninhas mais tolerantes, 
fazendo com que haja a seleção de biótipos 
resistentes. É importante destacar que os 
herbicidas não possuem capacidade de 
proporcionar mutação genética nas plantas. 
Entretanto, a pressão de seleção através da 
utilização intensiva de herbicidas faz com que 
as plantas demonstrem habilidades já 
adquiridas previamente em seu material 
genético, de sobreviver às condições adversas 
criadas pela utilização destes fitossanitários 
(Lamego et al., 2006). 

Nas últimas décadas, foram relatadas 
diversas plantas daninhas resistentes à 
herbicidas no Brasil, sendo que o mecanismo 
de ação ao qual se registrou maior número de 
casos de resistência foi os herbicidas inibidores 
da ALS (Agostinetto & Vargas, 2009). Dentre 
as espécies resistentes a este mecanismo de 
ação, Bidens pilosa e Euphorbia heterophylla 
consistem nos casos mais preocupantes em 
função da grande expansão territorial que os 
biótipos resistentes encontram-se disseminados 
e do elevado número de culturas que infestam 
(Hernandes et al., 2005; Trezzi et al., 2009). 

As espécies B. pilosa e E. heterophylla 
são comumente encontradas infestando cultivos 

de algodão, sendo que a presença destas 
causam sérios prejuízos à cultura, reduzindo 
não somente a produtividade mas também a 
qualidade da fibra (Beltrão, 2004). Outro 
agravante da competição com estas espécies 
está relacionado aos fatores da fisiologia do 
algodoeiro, pois esta cultura possui 
metabolismo fotossintético C3 e taxa de 
crescimento inicial lenta (Freitas et al., 2002). 
Estas características desfavorecem a habilidade 
do algodão em competir pelos recursos 
necessários ao desenvolvimento com B. pilosa 
e E. heterophylla, que possuem rápido 
crescimento inicial. 

A presença de biótipos resistentes a 
ALS nos cultivos de algodão convencional 
agravou-se em função das poucas alternativas 
herbicidas registradas para controle de folhas 
largas em pós-emergência. As únicas 
alternativas são os herbicidas trifloxysulfuron-
sodium e pyrithiobac-sodium, também 
inibidores da acetolactato sintase (Freitas et al., 
2006).  

Com a escassez de herbicidas 
registrados para o controle de folhas largas no 
algodão, as empresas direcionaram suas 
pesquisas para o desenvolvimento de genótipos 
de algodão que apresentem tolerância a 
aplicação de pós-emergentes, por meio de 
métodos biotecnológicos. Nos últimos anos 
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dois destes eventos biotecnológicos chegaram 
ao mercado brasileiro, os cultivares de algodão 
LL® e RR® que apresentam tolerância aos 
herbicidas amonio-glufosinate e glyphosate, 
respectivamente (Monquero, 2005). 

Estes herbicidas possuem mecanismo 
de ação distinto aos produtos já registrados 
para utilização em pós-emergência no 
algodoeiro, e desta forma podem ser 
consideradas alternativas eficazes para 
ampliação do espectro de controle de plantas 
daninhas nesta cultura. Além disso, podem 
servir para evitar que haja a seleção de novos 
biótipos resistentes, sendo também ferramenta 
fundamental no controle de espécies já 
resistentes (Oliveira Neto et al., 2010). 

Neste contexto, procurou-se no presente 
trabalho, encontrar alternativas eficazes no 
controle de B. pilosa e E. heterophylla 
resistentes a ALS, por meio da utilização de 
herbicidas pós-emergentes registrados para os 
cultivos de algodão convencional e/ou 
transgênico, sendo estes aplicados 
isoladamente e em associações. 
 

Material e métodos 
Os experimentos foram conduzidos em 

casa de vegetação no Centro de Treinamento 
em Irrigação (CTI), que pertence ao Campus 
sede da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), localizada em Maringá, PR. O período 
de condução dos ensaios foi de 28/09/2010 a 
15/12/2010. 

O delineamento experimental utilizado 
foi inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Foram avaliados 21 tratamentos 
herbicidas aplicados em pós-emergência sobre 
dois estádios fenológicos (2 a 4; e 4 a 6 folhas) 
distintos de picão-preto (B. pilosa) e leiteiro (E. 
heterophylla), além de uma testemunha sem 
aplicação. Os tratamentos adotados com suas 
respectivas dosagens estão representados na 
Tabela 1. 

As unidades experimentais foram 
compostas por vasos de 3 dm3 de capacidade, 
os quais foram preenchidos com solo que 
apresentava valores de pH em água de 6,30; 
2,94 cmolc de H+ + Al+3 dm-3 de solo; 5,30 
cmolc dm-3 de Ca+2; 1,56 cmolc  dm-3 de Mg+2; 
0,37 cmolc dm-3 de K+; 4,40 mg dm-3 de P; 7,90 
g dm-3 de C; 250 g kg-1 de areia grossa; 260 g 
kg-1 de areia fina; 20 g kg-1 de silte e 470 g kg-1 
de argila. 

Antecedendo a semeadura das plantas 
daninhas os vasos foram irrigados, sendo 
semeadas quarenta sementes de B. pilosa 
resistente a ALS, por vaso; para a espécie E. 
heterophylla, o número de sementes foi trinta. 
As sementes de B. pilosa resistentes foram 
oriundas de plantas do ensaio realizado por 
Guerra et al. (2011), no qual os autores 
comprovaram resistência deste biótipo aos 
herbicidas inibidores da ALS. As sementes de 
E. heterophylla foram oriundas de áreas do 
estado do Paraná com histórico de resistência a 
inibidores de ALS já relatado (Heap, 2011). 

As plantas emergidas após a aplicação 
dos herbicidas foram retiradas das unidades 
experimentais, a fim de que o controle fosse 
baseado apenas nas plantas que receberam a 
aplicação dos herbicidas em pós-emergência. 
Durante a condução do ensaio, realizou-se a 
irrigação diária dos vasos, por meio de sistema 
automatizado. 

Para todas as aplicações foi utilizado 
um pulverizador costal de pressão constante à 
base de CO2, equipado com barra munida de 
três pontas tipo jato leque XR 110.02, 
espaçadas de 50 cm entre si, sob pressão de 2,0 
kgf cm-2. Estas condições de aplicação 
proporcionaram o equivalente a 200 L ha-1 de 
calda. No momento da aplicação do 
experimento (E1), as condições climáticas 
encontradas foram: Temp. = 28°C; UR = 55%; 
velocidade do vento = 2 km h-1. As condições 
climáticas encontradas na aplicação do 
segundo experimento (E2) foram: Temp. = 
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24,5°C, UR = 83%, velocidade do vento = 2,5 
km h-1. 

 

 
Tabela 01. Relação dos herbicidas e respectivas doses utilizadas nos experimentos de 
controle de B. pilosa e E. heterophylla resistentes aos inibidores de ALS. Maringá, 2010. 

Tratamentos Dosagem (g ha-1) 
01. pyrithiobac-sodium 16,8 
02. pyrithiobac-sodium 28 
03. pyrithiobac-sodium 56 
04. pyrithiobac-sodium 84 
05. amonio-glufosinate 300 
06. amonio-glufosinate 400 
07. amonio-glufosinate 500 
08. glyphosate 648 
09. glyphosate 972 
10. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium 300 + 16,8 
11. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium 300 + 28 
12. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium 300 + 56 
13. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium 400 + 16,8 
14. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium 400 + 28 
15. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium 400 + 56 
16. glyphosate + pyrithiobac-sodium 648 + 16,8 
17. glyphosate + pyrithiobac-sodium 648 + 28 
18. glyphosate + pyrithiobac-sodium 648 + 56 
19. trifloxysulfuron-sodium 3 
20. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium 2,25 + 16,8 
21. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium 2,25 + 42 
22. Testemunha sem herbicida - 

 
As avaliações realizadas foram: 

porcentagem de controle aos 7 e 28 dias após a 
aplicação (DAA), usando uma escala onde 0% 
corresponde à ausência de injúrias e 100% à 
morte das plantas, de acordo com 
recomendações da Sociedade Brasileira da 
Ciência das Plantas Daninhas (SBCPD, 1995).  

Após serem tabulados, os dados foram 
submetidos à análise de variância pelo teste F, 
e quando se verificou efeito significativo para 
alguma variável-resposta, as médias foram 
comparadas pelo teste de agrupamento de 
Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Resultados e discussão 
A aplicação de amonio-glufosinate, 

isolado ou em mistura com pyrithiobac-sodium 
ou glyphosate (972 g ha-1), sobre plantas de B. 
pilosa com duas a quatro folhas causaram 
maiores níveis de controle aos 7 DAA (Tabela 
02). Destaca-se que a associação entre estes 
herbicidas não apresentou efeito antagônico, o 
que possibilita a utilização destes em conjunto. 
Além disso, a atividade residual de 
pyrithiobac-sodium pode ser considerada uma 
boa alternativa no manejo de outras plantas 
daninhas (Koger et al., 2007). 

O herbicida glyphosate nas dosagens de 
648 e 972 g ha-1, e as suas associações com 
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pyrithiobac-sodium também apresentaram bons 
níveis de controle sobre B. pilosa. Tanto 
pyrithiobac-sodium quanto trifloxysulfuron-
sodium causaram efeitos supressivos sobre a 
espécie em estudo, entretanto, estes percentuais 
foram insatisfatórios, comprovando a alta 
resistência que este biótipo apresenta aos 

herbicidas inibidores da ALS. Nicolai et al. 
(2006) verificaram para os herbicidas 
imazethapyr, chlorimuron-methyl e 
nicosulfuron níveis de supressão acima de 50% 
sobre B. pilosa resistente ALS.  

 

 
Tabela 02. Porcentagens de controle de B. pilosa (E1) aos 7 e 28 DAA, em função da aplicação 
de diferentes herbicidas utilizados em pós-emergência do algodoeiro Maringá, 2010. 

Tratamentos (Dosagem: g ha-1) Controle (%) 
7 DAA* 28 DAA 

01. pyrithiobac-sodium (16,8) 19  d 0  c 
02. pyrithiobac-sodium (28) 19  d 0  c 
03. pyrithiobac-sodium (56) 25  c 0  c 
04. pyrithiobac-sodium (84) 28  c 0  c 
05. amonio-glufosinate (300) 95  a 100  a 
06. amonio-glufosinate (400) 97  a 100  a 
07. amonio-glufosinate (500) 94 a 96  b 
08. glyphosate (648) 88  b 100  a 
09. glyphosate (972) 97  a 97  b 
10. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 16,8) 97  a 100  a 
11. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 28) 97  a 100  a 
12. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 56) 97  a 100  a 
13. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 16,8) 98  a 100  a 
14. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 28) 98  a 100  a 
15. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 56) 98  a 100  a 
16. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 16,8)  92  b 99 a 
17. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 28) 88  b 96  b 
18. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 56) 89  b 96  b 
19. trifloxysulfuron-sodium (3) 25  c 0  c 
20. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 16,8) 19  d 0  c 
21. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 42) 15  d 0  c 
22. Test. sem herbicida 0  e 0  c 
CV (%) 7,09 1,84 
*DAA: Dias após a aplicação; Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Scott-knott (p ≤ 0,05). 

 
Na última avaliação de controle (28 

DAA), nota-se que os tratamentos a base de 
amonio-glufosinate tiveram grande eficácia 
quando aplicado em estádios mais precoces de 
desenvolvimento de B. pilosa; os resultados 
observados para glyphosate foram semelhantes. 
A aplicação de dosagens superiores a 600 g ha-

1 de glyphosate sobre B. pilosa, no estádio de 
duas a quatro folhas, já foi relatada por ser 
altamente eficaz (Nicolai et al., 2006). 

Os herbicidas inibidores da ALS 
avaliados não apresentaram efeito algum sobre 
B. pilosa aos 28 DAA, havendo clorose nas 
plantas apenas na primeira avaliação de 
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controle. A resistência aos inibidores da 
enzima ALS, em geral, é considerada de 
elevado grau, sendo que as espécies 
demonstram poucos sintomas de intoxicação 
por estes herbicidas. Isto advém em função da 
resistência ocorrer em uma alteração da 
suscetibilidade da enzima, fazendo com que a 
planta se torne altamente tolerante ao sítio de 
ação do herbicida (López-Ovejero et al., 2006). 

Ressalta-se ainda, que a resistência 
apresentada por B. pilosa é cruzada, o que faz 
com que este biótipo demonstre-se resistente à 
aplicação de inibidores da ALS, independente 
do grupo químico ao qual o herbicida pertence. 
A resistência cruzada apresentada por esta 
espécie já foi comprovada em outros trabalhos, 
onde foi verificado que nenhum dos quatro 
grupos químicos, que possuem como 
mecanismo de ação a inibição da enzima ALS, 
possuem eficiência no controle deste biótipo 
resistente (Christoffoleti, 2002). 

O desempenho do amonio-glufosinate 
no controle de B. pilosa, quando as plantas 
encontravam-se mais desenvolvidas (quatro a 
seis folhas), foi semelhante ao observado no 
primeiro estádio. Para este, também não houve 
antagonismo nas misturas com pyrithiobac-
sodium e a aplicação amonio-glufosinate 
isolado foi eficaz, aos 7 DAA (Tabela 03). 

O glyphosate (648 g ha-1) isolado e em 
mistura com pyrithiobac-sodium exerceu 
controle regular de aproximadamente 75%, não 
atingindo percentuais de controle satisfatórios 
na primeira avaliação (>80%). Em 
contrapartida, quando se incrementou a 
dosagem de glyphosate para 972 g ha-1 a 
performance obtida foi equivalente a dos 
tratamentos a base de amonio-glufosinate. 

Na última avaliação de controle 
verificou-se morte de todas as plantas de B. 
pilosa (E2), quando submetidas à aplicação de 
amonio-glufosinate isolado ou em combinação 
com diferentes dosagens de pyrithiobac-
sodium. A aplicação de glyphosate isolado e 
em mistura ao herbicida pyrithiobac-sodium 
também apresentou elevada eficácia no 
controle desta espécie. 

A alta sensibilidade que esta espécie 
apresentou ao glyphosate e amonio-glufosinate, 
aliada a inexistência de efeitos antagônicos da 
associação destes com o pyrithiobac-sodium, 
indica duas importantes ferramentas no manejo 
de populações de Bidens pilosa resistente em 
lavouras de algodão. Em áreas com grande 
infestação desta espécie, o produtor pode optar 
por cultivares geneticamente modificadas a fim 
de garantir o manejo desta espécie. 
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Tabela 03. Porcentagens de controle de B. pilosa (E2) aos 7 e 28 DAA, em função da aplicação 
de diferentes herbicidas utilizados em pós-emergência do algodoeiro Maringá, 2010. 

Tratamentos (Dosagem: g ha-1) Controle (%) 
7 DAA* 28 DAA 

01. pyrithiobac-sodium (16,8) 0  d 0 c 
02. pyrithiobac-sodium (28) 0  d 0  c 
03. pyrithiobac-sodium (56) 0  d 0  c 
04. pyrithiobac-sodium (84) 0  d 0  c 
05. amonio-glufosinate (300) 99  a 100  a 
06. amonio-glufosinate (400) 99  a 100  a 
07. amonio-glufosinate (500) 98  a 100  a 
08. glyphosate (648) 75  b 100 a 
09. glyphosate (972) 96  a 100  a 
10. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 16,8) 99  a 100  a 
11. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 28) 99  a 100  a 
12. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 56) 99  a 100  a 
13. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 16,8) 99  a 100  a 
14. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 28) 99  a 100  a 
15. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 56) 99  a 100  a 
16. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 16,8)  77  b 98  b 
17. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 28) 77  b 98  b 
18. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 56) 70  c 100  a 
19. trifloxysulfuron-sodium (3) 0  d 0  c 
20. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 16,8) 0  d 0  c 
21. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 42) 0  d 0  c 
22. Test. sem herbicida 0 d 0  c 
CV (%) 4,35 1,86 
*DAA: Dias após a aplicação; Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Scott-knott (p ≤ 0,05). 
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Tabela 04. Porcentagens de controle de E. heterophylla (E1) aos 7 e 28 DAA, em função da 
aplicação de diferentes herbicidas utilizados em pós-emergência do algodoeiro Maringá, 2010. 

Tratamentos (Dosagem: g ha-1) Controle (%) 
7 DAA* 28 DAA 

01. pyrithiobac-sodium (16,8) 29 d  0 e  
02. pyrithiobac-sodium (28) 20 e  0 e  
03. pyrithiobac-sodium (56) 19 e  0 e  
04. pyrithiobac-sodium (84) 33 d  0 e  
05. amonio-glufosinate (300) 75 b  76 b  
06. amonio-glufosinate (400) 89 a  82 b  
07. amonio-glufosinate (500) 93 a  96 a  
08. glyphosate (648) 80 b 90 a  
09. glyphosate (972) 95 a  97 a  
10. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 16,8) 80 b  69 b  
11. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 28) 85 a  73 b  
12. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 56) 88 a  80 b  
13. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 16,8) 91 a  92 a  
14. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 28) 90 a  82 b  
15. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 56) 89 a  81 b  
16. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 16,8)  88 a  100 a  
17. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 28) 86 a  93 a  
18. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 56) 82 b  96 a  
19. trifloxysulfuron-sodium (3) 30 d  33 c  
20. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 16,8) 40 c  20 d  
21. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 42) 25 e  0 e  
22. Test. sem herbicida 0 f  0 e  
CV (%) 8,87 14,91 
*DAA: Dias após a aplicação; Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de 
Scott-knott (p ≤ 0,05). 

 
Para E. heterophylla, em avaliação de 

controle realizada aos 7 DAA, verificou-se que 
o amonio-glufosinate (300 g ha-1) em 
associação ao pyrithiobac-sodium, em dosagem 
superior a 28 g ha-1, e os demais tratamentos 
aplicação de amonio-glufosinate acima de 400 
g ha-1, isoladamente ou em mistura, 
apresentaram controle satisfatório desta espécie 
daninha (Tabela 04). Destacam-se também as 
aplicações com glyphosate, que 
proporcionaram níveis satisfatórios de controle, 
independentemente das dosagens e da mistura. 

Na primeira avaliação de controle, a 
utilização isolada dos herbicidas inibidores da 
ALS (pyrithiobac-sodium e trifloxysulfuron-

sodium) apresentou limitado efeito de 
supressão sobre E. heterophylla, indicando o 
elevado grau da resistência e a necessidade de 
outras alternativas de controle.  

A última avaliação de controle 
realizada nas plantas de E. heterophylla, em 
estádio de duas a quatro folhas, demonstrou 
que o glyphosate apresenta alta eficiência sobre 
esta espécie, sendo que em todas as dosagens 
isoladas e em associação com pyrithiobac-
sodium, os percentuais de controle se 
mantiveram superiores à 90%. A aplicação de 
amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 
+ 56 g ha-1) e amonio-glufosinate em dosagem 
superior a 400 g ha-1, isoladamente e em 
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associação a pyrithiobac-sodium, também 
apresentaram níveis de controle satisfatórios. 

O pyrithiobac-sodium isolado não 
apresentou controle sobre E. heterophylla aos 
28 DAA. Entretanto, para o outro herbicida que 
pertencente ao grupo químico das 
sulfoniluréias (trifloxysulfuron-sodium) 
verificou-se que a sua aplicação isolada causou 
leve clorose foliar, todavia, os níveis de 
controle foram muito baixos. Esta diferença de 
plantas resistentes na sensibilidade a herbicidas 
de mesmo mecanismo de ação, pode estar 
relacionada ao fato de estes herbicidas serem 
de grupos químicos distintos. 

Os percentuais de controle aos 7 DAA 
sob as plantas de E. heterophylla, em estádio 
de quatro a seis folhas, foram semelhantes aos 
observados nas plantas que receberam os 
mesmos herbicidas em aplicações mais 
precoces (Tabela 05). A utilização de amonio-
glufosinate isolado ou em mistura com 
pyrithiobac-sodium apresentou maiores níveis 
de controle, exceto nos tratamentos com 
amonio-glufosinate 300,0 g ha-1 isolado ou 
associado ao pyrithiobac-sodium (28 g ha-1). 

Entre os tratamentos que tiveram 
como base o herbicida glyphosate, apenas a 
maior dosagem foi capaz de igualar o 
desempenho dos tratamentos com amonio-
glufosinate no controle de E. heterophylla, fato 
esse observado na primeira avaliação (7 DAA). 
Em geral, o incremento de dosagem do 
glyphosate proporcionou maiores níveis de 
controle. Isto se deve em parte ao mecanismo 
de ação que ele apresenta, fazendo com que a 

capacidade de metabolização deste herbicida 
seja reduzida com o aumento da dosagem 
(Correia & Durigan, 2010). 

Os herbicidas inibidores da ALS não 
apresentaram efeito de controle inicial sobre o 
leiteiro em estádio de crescimento mais 
avançado, verificando que as plantas que 
receberam a aplicação de pyrithiobac-sodium e 
trifloxysulfuron-sodium encontravam-se 
semelhantes à testemunha sem herbicida. 
Verificou-se que apenas as plantas de E. 
heterophylla que receberam aplicação de 400 g 
ha-1 de amonio-glufosinate em associação com 
pyrithiobac-sodium, em dosagens superior a 28 
g ha-1, apresentaram menor porcentagem de 
plantas com rebrotadas, indicando que esta 
mistura diminui a capacidade de recuperação 
desta espécie pelas injúrias provocadas pelos 
herbicidas. 

Em função da velocidade de 
desencadeamento dos sintomas provocados 
pela aplicação do amonio-glufosinate, as folhas 
das plantas que receberam a aplicação deste 
herbicida tendem a senescer rapidamente; 
entretanto, algumas espécies possuem altos 
teores de carboidratos nos seus tecidos de 
reserva, fazendo com que estas plantas 
possuam alta capacidade de rebrotar (Carbonari 
et al., 2004). Além disso, a ação de contato que 
este produto possui faz com que não haja 
redistribuição deste para os outros órgãos das 
plantas; característica esta que permite as 
plantas rebrotarem, caso o herbicida não cause 
a morte das plantas tratadas (Oliveira Jr. et al., 
2006). 
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Tabela 05. Porcentagens de controle de E. heterophylla (E2) aos 7 e 28 DAA, em função da 
aplicação de diferentes herbicidas utilizados em pós-emergência do algodoeiro Maringá, 2010. 

Tratamentos (Dose: g ha-1) Controle (%) 
7 DAA* 28 DAA 

01. pyrithiobac-sodium (16,8) 0 c  0 d  
02. pyrithiobac-sodium (28) 0 c  0 d  
03. pyrithiobac-sodium (56) 0 c  0 d  
04. pyrithiobac-sodium (84) 0 c  0 d  
05. amonio-glufosinate (300) 73 b  31 c  
06. amonio-glufosinate (400) 79 a  34 c  
07. amonio-glufosinate (500) 83 a  21 c  
08. glyphosate (648) 75 b  83 a  
09. glyphosate (972) 85 a  100 a  
10. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 16,8) 80 a  33 c  
11. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 28) 73 b  54 b  
12. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (300 + 56) 83 a  58 b  
13. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 16,8) 79 a 41 c  
14. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 28) 87 a  80 a  
15. amonio-glufosinate + pyrithiobac-sodium (400 + 56) 88 a  83 a  
16. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 16,8)  72 b  78 a  
17. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 28) 67 b  71 B 
18. glyphosate + pyrithiobac-sodium (648 + 56) 75 b  72 b  
19. trifloxysulfuron-sodium (3) 0 c  15 d  
20. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 16,8) 0 c  13 d  
21. trifloxysulfuron-sodium + pyrithiobac-sodium (2,25 + 42) 0 c  18 d  
22. Test. sem herbicida 0 c  0 d  
CV (%) 13,48 34,05 

*DAA: Dias após a aplicação; Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-
knott (p ≤ 0,05). 
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O glyphosate apresentou controle 
satisfatório nas duas dosagens utilizadas 
quando aplicado isoladamente, obtendo-se 
níveis de controle igual a 100% na maior dose 
deste herbicida. Ramires et al (2010) 
verificaram a mesma eficiência apresentada 
pelo glyphosate no controle de leiteiro em 
estádio de quatro a seis folhas. Corroborando 
com os resultados do estádio de aplicação 
mais precoce, o leiteiro resistente a ALS 
demonstrou ligeira sensibilidade ao 
trifloxysulfuron-sodium. 

Em comparação com picão-preto, o 
leiteiro resistente a ALS ofereceu maior 
dificuldade de manejo por meio do controle 
químico. Em aplicações precoces (estádio de 
duas a quatro folhas) os biótipos de B. pilosa 
e E. heterophylla foram mais sensíveis aos 
herbicidas aplicados em pós-emergência. 

 

Conclusão 
As aplicações em pós-emergência 

nestas espécies em estádios mais precoces 
exerceu melhor controle quando comparada 
as tardias. O biótipo de B. pilosa resistente a 
inibidores da ALS possui alta suscetibilidade 
aos herbicidas amonio-glufosinate e 
glyphosate, sendo que a associação entre 
estes herbicidas com pyrithiobac-sodium não 
apresentou efeito antagônico. 

A associação entre amonio-
glufosinate e pyrithiobac-sodium apresentou 
efeito sinérgico no controle de Euphorbia 
heterophylla resistente a ALS. Para este 
biótipo, a aplicação de glyphosate, isolado ou 
em associação, destacou-se como boa 
alternativa no controle de E. heterophylla. 
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